CELEBRAR A TRANSFIGURAÇÃO – LUZ EM NOSSO CAMINHAR
(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, seguir Jesus resulta em transfigurar-se por um novo modo de viver. É o que vamos celebrar, em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. Impelidos por efetiva cidadania / nos mostramos pessoas corretas. Sejamos povo fraterno com iniciativas de solidariedade.  Perto e longe há quem precise de nós.   
                                                                CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Realizar mudanças implica superar medo e acomodação.Covardia e omissão prejudicam a convivência. AMOR,  faltei a compromissos. / Piedade, recomeçarei. Injustiça e omissão exigem engajamento político. Isolamento nos acomoda na indiferença. SOLIDARIEDADE,  fui omisso. / Piedade, participarei. Cidadania exige iniciativas para vida digna. Egoísmo impedem gestos de inovação. TRANSFORMAÇÃO, não me fiz próximo. / Piedade, estarei disponível. Perdão implica conversão. Possa a compaixão divina nos libertar – em nome ... Libertemo-nos da indiferença.  Motivo de bênção, / um para o outro. 


(3) LITURGIA DA PALAVRA

2ª Carta de Paulo a Timóteo.1,8-10b.

Timóteo amigo, não se envergonhe de dar testemunho de nosso Senhor, nem de mim, seu prisioneiro; pelo contrário, participe do meu sofrimento pelo Evangelho, confiando no poder de Deus. Ele nos declarou salvos e nos chamou para uma missão abençoada, não por causa de nossas obras, mas conforme seu próprio projeto e graça. Essa riqueza nos foi concedida em Jesus Cristo desde a eternidade, mas somente agora foi revelada plenamente por nosso Salvador Jesus Cristo. Nele, não só a morte foi vencida. mas a vida se revestiu do brilho da imortalidade por meio da Boa Nova,  PALAVRA DO SENHOR

------------------

Deus que nos transfigura esteja convosco...
Proclamação da Boa Nova segundo Mateus – 17,1-9

Jesus tomou consigo Pedro, os irmãos Tiago e João e os levou a um lugar à parte, uma alta montanha. Ali se transfigurou diante deles: seu rosto brilhou como o sol e suas roupas ficaram claras como a luz. Nisso, apareceram Moisés e Elias, conversando com ele. Então Pedro tomou a palavra e disse a Jesus: “Senhor, é bom ficarmos aqui. Se queres, vou fazer aqui três tendas: uma para ti, outra para Moisés, e outra para Elias.” Pedro ainda estava falando, quando uma nuvem luminosa os cobriu com sua sombra e, dela, saiu uma voz que dizia: “Este é o Filho amado que muito me agrada. Escutem o que diz.” Quando ouviram isso, os discípulos ficaram muito assustados e caíram com o rosto por terra. Jesus se aproximou, tocou neles e disse: “Levantem-se, não tenham medo.” Os discípulos ergueram os olhos e não viram mais ninguém, a não ser somente Jesus. Ao descerem da montanha, Jesus ordenou-lhes: “Não contem a ninguém essa visão, até que o Filho do Homem tenha ressuscitado dos mortos.” PALAVRAS DE SALVAÇÃO

HOMILIA  -  CREIO

VIVÊNCIA  CRISTÃ

Deus consagra amigos -
O universo, sua grandeza.

Jesus, nossa dignidade -
Convoca para a paz.

Agora, relações fraternas -
Unidos em solidariedade.

Igreja, diálogo e cooperação -
Povo de Deus, transfiguração.

Amor, nossa riqueza maior -
Comunidade libertadora.

(4) - OFERTÓRIO

Oremos...  Oferta agradável a Deus: dedicação em famílias e comunidades, a serviço da libertação.  Nosso esforço de pacificarmos a convivência. Nossos gestos de lbertação. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém
(5) - LOUVOR

Deus-Transfigurador esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Somos gratos: faíscas divinas, refletimos o divino. A Deus amor, glória e louvor! Solidários, imprimimos concórdia à convivência. A Jesus libertador, glória e louvor! Nosso compromisso, a dignidade das pessoas. Pela graça conduzidos, ao Espírito glória e louvor! Acolhemos a bênção em tudo que realizamos. Honra e glória a nosso Deus!  Com todos no céu e na terra, louvamos a uma só voz:   SANTO...
------------------------


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar cada um de nós e estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós a nossa oferenda. 

Estando para ser entregue e abraçando, generoso, a paixão, Jesus  
tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos que assumem meu ideal -) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, 
dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE (- a luta

a favor dos seqüestrados corporal e politicamente -) NOVA E ETERNA
 ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS – 
 PELA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estarmos na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo, Igreja presente no mundo: cresçamos em gestos de amor, nós todos, o papa Francisco, nossos bispos e seus auxiliares, com todos que prestam serviços em comunidades e na sociedade. Permaneça a Igreja em vosso amor.  ( INTENÇÕES...) 
Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados. 
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE
 DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, sejamos livres de pecados e protegidos em perigos. Ao vivermos a esperança, participemos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. Pela eucaristia, unidos no amor de Cristo. Com ele pedimos:  Todos sejamos UM!

----------------------------------

(7) Rito da Comunhão – ORAÇÃO FINAL

Oremos... Deus-Amor, multipliquemos os frutos de uma vida digna. Deus que nos transfigura está conosco... Oremos... A Boa Nova nos inspire na prática da cidadania. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! Abençoados e felizes, / valorizamos a vida. /Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra! Contem comigo. Até breve. Bom almoço!
=====================

UMA LUZ A BRILHAR

Há tempo em que a vida é qual raio de luz em dias de festa; há, também, momento em que se faz sentir qual nuvem pesada e ameaçadora. Nada fácil perseverar fiel à missão confiada a cada um. Na semana passada, vimos Jesus no deserto em uma situação aflitiva; hoje ele se mostra glorioso. Se antes o meio lhe foi ameaçador, agora, em véspera do pior, lhe é concedido alívio. É Deus a festejar, em um de seus filhos, a vitória sobre a morte, êxito da peregrinação.
Se, em religiões, o ‘deserto’ é o lugar do vazio e da prova, a ‘montanha’ simboliza o poder vitorioso de Deus, partilhado pelos que lhe são fieis.  Ali,  Abraão – o povo – se convenceu de que Deus não quer dispor do sacrifício de crianças. Na ‘montanha’, surgiu também a luz dos Mandamentos que Moisés presenteou aos seus. Deus ainda se revela ao profeta Elias - fugitivo na montanha – e ali ele se apresenta como suave ‘brisa’ - segurança em momentos de aflição.
Mateus, o Evangelista, apresenta Jesus na ‘montanha’, onde presenteia os ouvintes com as oito ‘Bem-Aventuranças’; inspiração para uma vida digna, abençoada e libertadora. Hoje, é na montanha que Jesus irradia a luz que nos há de envolver em situações de doação com grave risco. Como Moisés, ele tinha a missão de livrar as pessoas de opressão, de angústia e de medo, Posteriormente, os discípulos se convenceram de que, mesmo na cruz, luz divina se irradiou.
Sim, só depois que os discípulos superaram a vergonha e a tristeza da derrota de Jesus na cruz, eles puderam sentir o coração novamente aquecido. O testemunho de Jesus se avivou em seus corações e passou de novo a ser luz em suas ‘narrativas’. É nelas que esse homem é, realmente, um ‘filho de Deus’, uma fonte de luz a iluminar quem deixa o coração aquecer por seu testemunho. Agora, é como se todas as luzes nada fossem; somente Jesus é a ’luz’ de sua vida.
Frei Cláudio van Balen
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